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Paa 8110 mlwhcis no wnmm irdustrial, O 
crarimmto d. produ@o d. nb tsrmm, m l m m t e  
o dumínio, noabi, maio priaiibrio n poiltka 
d~ Immtkmta do BNDE. 







-. ;., -G que atendnm II numzaidsae 
- t ~ ~ . ~ d e ~ i s r a a w s p s r P m e t i p '  

continua doe resultedar advindos L 
aCgo econõmica e srtimul 

. ,,.. . 



ampi iW da partioWb da$ plicaç& 
do BaiiiM> no conjunto dg FBnneçfb &ta de 
CmiW Fixo deve ser mentida mnio 

Com volume de cbfwifwntoii (Mi 
' moeda nacioriôl,em 11973, somerido a . 

expressiKa.cifra de C@ 7.609 miIi&sJ , ' . 

podese admitir, grosso modo, que o whrme 
de invainientm pai@ decorrente de gBg 
financiedora da Entidade atinje B 
montante da ordem de Cr$ 15 bilhões. 
considermd&sa como sendo de 6096 a' 
@rticipa@o média do Banca nas 
ínwrsb totais prevista nos 
,projetas gprovãdos. 
,A despeito de carência de dados efetim, 
estimsse que a participação do BNDE no 
total da Formação Bruta de Capital Fixo 









A U U i i & p s n k l p w d l ~ m & ~ l & p r r n d a  
m p ~ i  m w c a ,  o BNDE pnrtigis mdamrm o mar. 
Wa immthda qii. *r i p ~ n i m  psn a m o m i a  iuciondl. 

A par da ação direta da Entidade, h& que 

de crédito especializado, de crèxsnte 
dimensão e diversificação, em 
beneficio do parque industrial. 
Passo igualmente importante em relação 
ao reforço empresarial da estrutura 
industrial esta rapresentado pela 
constituição da Companhia de I Desenvolvimento Siderdr~ico - CODESID. 

tamb6m destacar o significsdo da atuação 
da subsidisria FINAME na conce&o 

destinada a promover a a&tineção das 
empresas siderrgicas sob o controle do 
BNDE -a  USIMINAS, a COSIPA, a 
COFAVI e, ainda, a USIMEC - 
numa integração de prop6sitos 
com a SIDERBRAS. 

Melhw$ da Ef i c i k i a  Empresarial - 
Nas áreas industriais e de comercialização, 
o Banco tem se orientado em prol do 
estlmulo a iniciativas de racionalizaç80 
e melhoria de métodos e processos de 
woducão, de reoroenizeoão administrativa, 
de fus& e de no& sistemas de 
comercialização. Somam-se outros 
empreendimentos que asseguram a assunção 
de empresas brasileiras A l iderem ou a 
uma pusieo relevante e competitiva nos 
. respectivos setores de atividade. Os 
objetivos da ação do Banco sintonizam-se 
com as diretrizes da pol Itica do Governo, 
de m o d e r n i z ~ " ~  e plena fortalecimento 
da empresa priwda nacional. 

Fortalecimento da Pequena e Média 
Emprera - Através da ação de fomento 
h expansão e modernização do parque 
nacional de pequenas e médias empresas, 
tem sido possfvel ao Banco apoiar 
decisivamente a efetivação de extenso e 
variado ndmero de empreendimentos de 
relevância esfaáual ou regional nos 
diversos setores das economias locais, 
incluindo atividades industriais, de 















Ds~date .0~pnhooprsc ia rs l  
rsslçbapear)epefvtWdoBMC>E 
~ n s ~ * U n M a c b s d i i  
F s d e r e ç á o . ~ ~ ~ c o l a b w a F g o  
fifinanccira <am, qur pa i n o a m  de - nfJm~- w5- q ... 
~ ' ~ ~ e a r s r l i r i ~ r & ~  
rspaersdos pelos P f w m m  FWEME, PEB, 
FINAHE. etc Importa ráerir que. a 
p s r t i r ~ 1 ~ 7 2 , ~ ~ b d ~ ~  
aumaaaramslraparticilieçgorrletiva. 

I 

*ma# 
No--& . 
~ t i r Y \ e e W r ( l p a u e d s p i l r  
EntidakcslYmerscsdnwgRb.apaf 
d e s ~ d g l e r i n o a m b i t o d a  
Ragmw PAOTOIRRA e PROVALE, a 
sanomie fbortwhierecsq>ai beneftdoo de 
cígnifkado meIaats aVMa da instituição 
do P- &Apoio Finanwiro 
& I ~ i 8 6 s i r a & W o r d e s t e -  
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Cesa. Igualmente de realçw forfofama 
continuid& e o alargemepgo de retoições 
âi'tamente proveitosas com or demaisór& 
do Poder PCiMico e da i n i W p  priva, 

te õani as e u t a r ~ . m ~ i e s e  
x m i m m  awntm em 4- 
~ 8 W i 1 k e s ~ s L ~ d v k n e n l @ .  ' 

As psrrss wi t r t uas  deste dWi 
analiawn b.a@wW ma?canW.que 
csractwimram o dwmfmho do BWDE 

. , .  . ~ 

, 
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ovadas 

- .  - 



ou seja, o Programa de Redistribuiçbdv. f .< . . 
Terras e de Enlmulo B Agmind6strie 
do Norte e Nordeste - PROTERRA,o 
Programa Especial para o Vale do São 
Francisco - PROVALE e o Programd, Iqlj)i*~,*taímocl&praecw*& 
Desenvolvimento do Centro-Oeste - meáilice rs88yaSlaFk,depragramas~ 
PRODOESTE, não se tendo mgkwdo projeto* bem orno de controle das opcvadh 
nenhuma operação d8strtlitbWaQ $9- É mais áimtmente 
tamb6rn Agente do Fundo de Dese- &fBrsKltes 
do M e m o  de Capitais - FUMCAP, que teve Roglgmard vimkda 9 Ar- 6 
sua gnmsira qw~tda  no.exerckio PròW In(LMWak. o quem esrlla afem 
reWais0. Por outro Lsdo, fonm as IW de crdbito indptrÍÍ, i- 
iniciadab as srividader da Rogcntr de m i m  e pesguisss m h ~ c l p .  
CEBRAE, resultante de artlcuiaç26 mtre o e 8 Ama de Oper- Conjunw, 
BNDE eoutrosoig8.nCseacargodo wwtsw peips P-~xt i~=4-  
Centrqe- & Aadrbbidr Gamobl da C- do FUNTEC e doa pm)eto, no 
h Pquigã e M l d h  E m  - CIBRAE. 





pol{tice~~da imtios fisceis adotada pal 
Govemo 9 a- do qual o Banco an 

' I  

;L, ,. 
os B implantação ou 

PEB 





d s n ç > a r i r ~ i g j 0 0 . 1 ) 2 6 f i d e ~ . .  . .. 

gaidrko B m t a  do R. ~ g ~ m  F W W ,  
totrlirando e diia ds Cr 827.4 miihõm, 
w M lbOh~nnt10.7#3 . , . . 

em rola& ao exercicio anteria. A 
colabonçgo dispenseda pelo FIP€YE constituiu 
1 1 , 3 9 6 d O t 0 t e t I ~ m e n ~ ~  
do (Jana, a 8,496 90 vdunre $I* ' 

8W'V 
7) 3, 

da o~taborsgllo 1973 Ugwivr , .. L..,' :.<. . 
~ , . b W : - % w d d a  

C4726Whfh~Ch 1972-en\+osittrrpcddb 
a um dscibidino na psrticipiiF8ó da 
Regi&Sudeiits-Cr$154.6miihhem , . <. .<. + 

1973 Cr$296,0 milhlles em 1872 - ,;,.I . /; i! .,h$ . . > . : ... \ . ..y.,,.. 
e n q u m  os r n a i w i t d ~  rslativm Pt .-.,, . :. ; +;:,r ,, d 

r, ; ; I \ . " : ,  
R e g i b  Sul e Chtro-Oaste rnantiversmse . ,  . . 
p m t i m t e  inaltyad~s. O BNDE 

, . 

dmuloif musAgsnteo noNordiate a . . 

ativarem os npmnismordedWitkr'i 
doa rx6ditas do FiPEME.t&td& 

& g e k s A g & t e u d w ~ ~ P E ~ r d o  
FIPEME, prsdaminam 68 bhc08- 



, . . .,, . , ., ,, . 
,. . ,  ' .  
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Mb* '. R-mm-#o 
l ~ .  , . -Ru"b 
IrufUul& &" w**& 11Bm) pafb 
Decreton9'67.323. o FMRI -a 
papd ativo iws diretrizas L politia 
do Qm, de vitalizsç&, da amprrrsa 
nacional, itrchiinde em sua finalidades 
b0siaw o mienaannnto da proiatos - 

d e f u s b , i e  reorganize@o 
m i c a  e adminkmth de empresa 

L. 
. ~. 

tendomv&taamodemifaCki.e 
-., 

<-, .~ . mrganim @'nphwieis, 
I ' 

espeeialmenW,quanto B ectrritun finendra, 
-,. .. - reformul&o temelógica a a p r i m a i t o  
3 E. ~~ 

da capaçidadq geraicld, tudo koo com 
., o ptup6sitods mrilhoria da e f i i i  e do 
. . 
& 9. a m a e q u e n t s ~ ~ d o p o d e r *  
37 - lxmpw&bcbaaempraar 
. 
.?~. Iniciando M i  Sias o p e  em 
$i, 1971, O FMRl W b  e 
2 a prob~em$l da f w b  e 
9 - i n c o r p o r q 5 m e d e r e w g ~ n ~  - 
d 

c, técniiinistretiva daaempreaas, mas, 
- tamb6m. 8 modernizgão de p w s m  
. 
s - -. 

de produçiro, incluindo i- 
: . fixas,edequgãodosistemsde 
. . 

ef~nng~irbquaba-degho 
~ ~ , O F M ~ P I ~ ~ ~ ~ Ã R C B ~ *  
ando24dhasce8cbrcps9eespecffm, 
toMlpardo Cr$67@,4 miUlbes, o que 

um irwsmsmo de 1233% 
c o m p a r a m t a  ao tcmt de 1972 
( C f $ 9 0 4 8 ~ . A m k b w s g B o d o  
FMRIs lwntam 123#domaitsntedos 
dáerimrna# dintar do BNOE p meroído 
eemQ9bdo~deIiFgoflnanciedwd 
(induindo r FINAMEL 

Constiaiído pelo Decnm-Lei n9.1.179, 
de julho de 1971, o PAOTERRA tem sua 
linha fitumciadora didpfinada peia 
W u & o  nP 224 de jwrho de 1972, do 
m c o  çenttrrf do brwil. ba abjetivm 
do Progma visam a dinemiza$o do 
demvoivimmto das Rwiões Norte e Nordeste 
do País, incluindo as áreas & Polfgono 
<haSxz~ada do 
Mwmhb, MatoOmeGoi8s.  
~~a lakiaçb do PRO - 
BNDE foi &&nado um.desus 
Agenm f FiriaNoim, o m m d o  em 1972 a 
aprwgão ele uma 6niPa opergão, no 
valor de Cd8.0 m i l h  Em 1993, 
foram eprwedes 6 opagõeJ no âmbito 
do Programa, somando Crt37,ü da Crt37.0 
m i l m e  contamplantio empreendimentos 
no gnqo de i M i  de alimentação. 





Pmgram de Deremrolvimento do - PRODOESTE 

Instituido pelo Decreto-Lei nP 1.192, de 
novembro de 1971, o PRODOESTE tem como 
objetivo o desenvolvimento do Sul dos Estados 
de Mato Grosso e de Goiás, al4m do 
Distrito Federal, incluindose entre suas 
finalidades a construção de uma rede 
rodoviAria básica prioritária, conjugada - 
a um sistema de estradas vicínais e a uma 
rede de silos, armazéns, usinas de 
beneficiamento e frigoríficos, bem como 
obras de saneamento geral, retificação de 
curww d'água e recuperação de terras. 
O BNDE'foi incluido como um dos Agentes 
do PRODOESTE, para o financiamento 
de estradas rurais, tendo sido alocados 
ao Banco, para esse fim, recursos 

~ m c i ~ p u a o V a l e d o S h o  
Francisco - PROVALE 

Criado pelo DecreteLei n9 1.207, de 
fevereiro de 1972. o PROVALE tem o 
BNDE como seu Agente Financeiro para a 
aplicgão de recursos, por meio de 
financiamentos, em empreendimentos no setor 
& construção de estradas vicinais na 
brea abrangida pelo Programa. 
Convênio firmado em 4 de dezembro de 1972, 
com o Banco Central do Brasil, atribuiu 
ao BNDE a responsabilidade de 
financiar, diretamente w através de 
seus Agentes, a execução de projetos de 
estradas vicinais, utilizando recursos 
repassados e oriundos do Orwmento 
Monetário Nacional, no total de Cr$ 15,O 
milhões para o tr ihio 1972174. De acordo 
com o Convênio. o Banco 
incumkse da análise dos projetos e dos 
-0s bancários inerentes as 
operações, ficando o DNER responsável pela 
o r i en ta ,  coordenação e fiscalização 
dos projetos financiados 
O início desta nwa modalidade operacional 
traduziu-se na aprwação de créditos 
no montante de CrS25,O milh- dos 
quais Cr$ 15,O milhões conta dos fundos 
do PROVALE e a parcela restante, de 
Cr$ 10.0 milhões, abrangida por recursos do 
FRE. 

no total de Cr$50,0 milhões, que se 
constituiram em duas operações de crédito 
aprovadas no exerclcio de 1972. 

Fundo de hsemvohrirnontu do Mercado 
de C8pit0h - FUMCAP 

Embora criado em novembro de 1971, pelo 
Decreto no 69.554. e tendo o 
BNDE como Agente de sagunda linha, por 
força de fatores vários o FUMCAP 
somente em 1973 logrou aprovar a primeira 
operação abrangida na sua sistemática 
operacional. representada por um 
repasse de Cr$ 6.750 mil. 
Em articul&o cbm as autoridades 
monetárias, o Bancu desenvolve estudos e 
providências que permitam. proximamente, 
dinamizar esta modalidade operacional. 

Especial de Financiamento 
I M i l -  FINAME 

Com o volume total de 10.019 operações 
aprwadas, somando a expressiva 
cifra de Cr$ 1.970,4 milhões, a empresa 
pública FINAME, subsidiária do BNDE, 
continuou a desempenhar ação financiadora 
de especial relevo, vinculada basicamente ao 
fomento da fabricação e comercialização 
de bens de produção e gerando 
benef ícios flagrantes e crescentes no que 
diz respeito ao desenvolvimento do parque 
industrial do Pals e ao processo 
nacional de substituição de importações. 
Em 1973, os deferimentos da FINAME 
alcançaram a participação de 26.3% no 
montante global da ação financiadora 
do BNDE, registrando-se, outrossim, em 
comparação com os dados de 1972, 
incremento nominal de 69.9% no valor 

--dos creaitos aprwaaos pela ~gêncía. 
A evolução do desempenho da FINAME 
pode ser apreciada no quadro, onde se 
constata que, entre 1970 e 1973, 
foi anotada uma taxa de crescimento real 
da ordem de 50% ao ano (ou 76% em 
termos nominais) na colaboração 
financeira a cargo da Entidade. 



Em 1973. a Caixa ~conãmica Federal e a elbtrica, qufrnica e petr0m.1 fmica; 
~~~Aháfi.rmari& .um CkmvBnio @maciona1 para implanm*~ de @r- produW. be 
fimanciamentos B i~dcistria nacional de tecnotcgia w a m w  qOe agrBOen,tam. - 

equipamentos, com utilizgã0 de inmrpotação&.j$pda -a& 
reairsrrs do PIS e da F INPiME. obietivando produto final; e outros *'a 
di+arnizw, ainda mPiíib, o cW&c&im~to.do . r'&ilhdOS p a n r 9 . e  
*r ' * i , '  c;wn.maidra(lís& , . . de m õ e j a ú i + ~  impcm$W; acrY#pcirn(ls.de 
reatrsds'*Raf@m. 
Apassrdo Ptq#me'FtNAME/CEF ter sido 
lançada am abril 31e 1973, jB 
m m .  &cela anifimtiva do 
tctd &feri& pele ~g&c i i  no exercfcio. 
Em 1973. s Junta de Adminisuacão da 
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a  do M W ~  ck Roneiarnm?~ 
e CoordenaFão ~era i ,  resliltm> cb articuigáo 
entre o BNDE, a Amx@30 Brasileira 
deE)rnmcdeoaenvdvimsnto-ABDE 
e a  F i i o r s ' &  Estudo6 e Roletos S/A - 
FINE?. aue a t u m  Wn riclo 
i ~ & ~ f m u i o e q ) o i o B r  
l-mwa=r-.mprae* 
O CWRAE, opmo Soci&de Civil a#n fins 
iuontiM*ertebdeceum 

T B e n i i  
girwb-. - ~ p e r e ~ ~ l o , ~ p r s e n d e n d o  
~ o u t r a r . a ~ d e p r o ~ a  
amswia financeira, a artiatlaç& 
entre as efnptma e as b a n a  de 
dePerrJb)vimento e o -to na 
a p l ~ d e r a x i n ú r t i ~ ;  

axdMndat8c~abrsngshdo 
d i i  ds localbação, 
"iay.cutW, wgenim$b, m t e b i l i ,  
asexwls fhesl, pr-ento 
dedsdos. I . e m m m m t o . ~ ,  
treinamento e dminiotrafilo de ~FJSWI; 
-td- & c9<earthros e de 
peam de nlve5 m8dlo,.@da da 
utilização ds modernas técnicas 
de ensino e de &ios com Universidades 
e o u t k  iwtitujOõB3 tiqxdaifradas. 
O CEBRAE dac início. em 1973, B 

anwoemprergjopesmactssra 
ccxitabiidade como imüwmto de get'hcb, 
enãoslmdesok4dofbrrsl.d 

, . 'wem<kad&&$wj  
*md&onrii, ~ . ' ,  

, . 

m-h,wm"""m- 
& * . q n q i * r B 1 ~ @ R l e t o  
BNW,',driale stre or*, m W . 8  
'preoteFgkrck aval e i r ~  realizadas 
n o . ~ 4 1 x ~ ~  poy mW&a governamentais 
ai enmrewüúlivad~a m ó  fim 

pmte&de aval, totellzando o . 
epuiuslents a  65.1 58 mil átWes. Segundo 
as difwenm moedas de or@m 
a b r e n g i d a s p ~ o p e r a g b e s , ~ - 8 8  
o reguinte deskbmmto: 

~ ~ . .  . 

US$ . '41.246 S1.W 
Ped6 .111;310. ;t.918 
F.F. l o Q O  . Ifa14 ' 

Çvr.pr. ' ' .  2434 , 
i & 8 f  ' . 

V ' .  1.OW):m- .Mil 
TOTAL , . .  mm 

daesmituradamprea Aexm@o 
do FVogmna rtwela que na tnedidn 



A - Moeda Nacional JGr$ mil) 
FRE , . 

, ,~ 

FUNTEC 
. FI&M E 

_. . ,... 
- ,  .CEBRAE 

' QÚj,.& 

: -  TOTAL BUOE 
FINAME 

. TOTAL GERAL , . 

: : % - Prestacão de Aval 

. , 

tor d a a ~ 0 ~ ~  Aprovadas 

1 1971 1972 
. . 

I , , .. , I , ,  
, .  . 

haaw 11104.730 i.m:342 2w.aa7 3.m1.m 
40.194 49.755 108.494 W.Oü1 ,. 243.088 

203.538 246.110 401.021 Ii23.131~ , mA47 
124576 119.270 lW.o.O(y0 ' 87.000 

208.880 . 304.m 879.446 
- ,  . ,, . &fm :: xulm 

- . -  . . .  " .; . . .  

:I.. , 
8 . '  ' 

. . . .  '. . .  8 
. ~. 

71.306) 74.371 12.831 62- 4.ooO 
TOTAL 111&21 93.200 98.S1 92.045 65.166 



, . 1e70 t&l '  1972 . . , . $873 
. . , . 

k n M i . m ( ~ r ( ~ n d l h õ r )  , ,  , 

SetorWMiCO 641 B s s  t.O!M ldB3 1.W 
Ssta w,; 562 867 1 2647 4.m 
TOTAL - BNM 1.1.08 I.EW ,&m@ 8710 a838 
F I w a e  (@lmtl' 
T O T P ~ ~ Q ~ ~ R A L  

8. P n r r i F b 6 A v i l ( U [ S t ~ )  
Mar WiMico 93 13 86 72 3 
Çetor Privado 19 80 33 20 82 
TOTAL - ENDE 112 93 RI 92 06 

* M - a l l l p p l p 0 q b . e * J q ( k l d D S m v n C I &  





Banco Nacional do Desenvolvimento Economico 

Operacóes I Aprovadas em Moeda Nacional 
. . eegundo tis 

m&des . ~ n ~ , ~ ~  Benefi&das 
i -(exciusive F~NAME) 

, ! . .. . 



!:,S. . .88a2.860 71606.078 - t '54.0 . 
3 ,  9.; ' : . . .  h 

; a > ,  > 
' , -4. ,- ,,,,,,, ...w..r*\ ,.i<<.. $ 5 ) ;  r ... i.. . , , . . , i  ..i .i.,..., , *<.,r,,.;s. 

A conjl&3çao dos dados referentes aos 
instrumentos de ação exer 
grendes setores benaficiári 
finenciadora direta do B&o, em 
acha-se t a m h  sintetizada em qu 
prbpno. 0tmna-m que os 
"S@@a de Utiliâade PIib 
"Minarapão e Pesquisa Minerd@ka" 
pratkamentesbreceberam~~do 
FRE. Etta madelidade apramta pwticipaçffo 



Miíhãa, decnueira6i 

4 ' .  5 
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Nr,que$f=:respBita.b opia-ds, 
pnatat$o e aval, - amiposição aoria1 
~ ~ q w , . d b n r a n ~ t e  de US$.&.lW mil 
aitoriaiQa l$E3, cwbe Bs "lndrisaier 
:de.Trmsfwma@o" o equivalente a 
USS Pm mtl - gOm dc total - 

. $ e s t i , ~ 4 + 0 D Q m i l  BBreede 
: , ~YBM1>se'-uW!fl e USS 1 .@I 8 mil qo 

''.&,&pirn" 

São c k r o m  em sq)uKla.alguns 
dados &ia dos ~etcfes 
c o n ~ l a d o s  pelo epoio 
financeiro diretamente autorizado pelo , '  

.f)amx, no exercício findo. 

opergbse em moede nacional. em beneffdo 
' & setcf, alcencai a cifra de CrSõO22 

wmspondente ao exefel6io mWw, 
participandocomopercentulil de 1 m d o  
valor globel dm deíerhentas e õarpsndo 
o segindo plano em prrrtidpqb, jB que 
a liderança ainda pertmce ao setor 
industrial. In-te, a mmpodç8o 
apmantada @as divenos subwtores tWw 
a wguinte 4BcuutUra p e ~ ~ ~ n t u e l :  

Energia Elétrica lQ,S 
Trampom FerrwiBrio 32,Q 

, ,\,:, "".""Q . . , , . . 9, l  .,a. ..i - 
O, 1 

Abastecimentti de Gba 10,l 
InfnçEstrutura de Parques 

Industrieis 4 3  
TOTAL lodo 

para 06 Tkmhçt~ de Utilidade Wblice" 
PrQdwm. wcamante. das c w w m  
efetbdm wk FRE, atrads dm sim 
d i m w p  Masgukmr m: 
finamimmtQI~~oMIIs (75,090; 
0 0 ~ ~ 0  EJNDrntD (12,rn); opergões 
de r e p m  i1 1,0965 e, flnalmante, ume 
operagão de par[icipaçllo socieWi Os 
reairsos do PROUALE. awndmâo ao 
subsetw RQdoviBclo, cobriram es 

Sr- 



' 8 !i"CI;'!',!'. * 
. !.i; .pm. 9 mineração e . . ,  , ,'. 7.pBJq"iamined, t e ~ 8 m - J ~  :., 

';:~a"ujação . . do Banco, em mnjuntooom a CPRM, 
'de apoios ~nrpwiend i tasde tetor. Fonm 

: ' :aprovadas opmç&s mtemptendo projetos 
, , 

,& pesquisa de manfjmb, r?{&, m i t a ,  
estanho efluorita, nbs E6tador da Bahie, 
Goiás, Mines Gerais, Arnaxwras e 'Mato Grosso, 
0s reapaos finencialos em 1973 
mwarn CrSl6,l milhb, origiWrimdo 
CacrvBnio BNDWCPRM, sm perdas iguais 
para tada E ntaWda. 

A colaborga0 em moeda nach>nel deferide 
pelo BNDE w artor indmtrii, no montante 
de CriS4.086 milMles em 1W3, sitar-se em 
73,4% do global Qs d e f e r i i  diretos. 
mantendo o setor posiçgo majorit4rJa no 
amjonto de ação financiadora da E n t w  
e elevendo pWcipaç&, que fora de 
88.1% em 1972. Ouaasim, o volume de 
d i t o  lntlustriel gwdo no exerclcio . 
r8prbbentw Um crerok7wnto naninal &a 
61.l3ósm ooW 0 0 ~ 1  O m 1  de 1872. 
O enfoqua princípel de asist8ncia 
f i n n i c e i m ~ p e l o ~ w s s t f f  
-alecntuiuaisbaaisndona 
d i i a @ o  desse ajmio, traduzindes 
no mndímento de i d  ralamadas p ~ r  
uma faixa cada vez mais empla de rarras 
manufeaneirw em cujo roi se- 
empreendimentos & grande 
m. 
Dentro do próprio m t e x t o  setorial, 
wificese que, em 1973, as ptwticipep8es 
maissionificatiws no conjunto der 
-em moeda micinal pertencen#n 
aos gheros industriais de produtas 
~ o c r s  (28.1%), de pdutc#l 
qufrnims e afins (19,4%1, de pradutos 
de pedm, argiia e vidro (8,2961, de 
material de trwispona (6,7%) e de 
celulose e papel (4.6%). No tccante b 
qhmhs de prestap8b de aval, 
mbmaiu-se a prticipaCgo dds subsetores 
de produtos qu fmicos, metaIúrgicos, de . 
pedra argila e vidro e de artefatob de borracha. 
O Banco prosfa@~iu de maneira decidida na 
mistBnoia creditfçie a grandes 
projetm inóustriah, de efeito 
marmte do ponto de v& aetorial elou 



t ds unpmam eglciaiiredris contratads, dos de qwfd-to ds canercialw.  
Qiai8seoriginaram rerduçõssde poIItb Asdm B que, em 1873, e &*ia 

ia, setoriais com a 
empfedafhdo e de outros 

creditl& direta do BNOE a empreendimento8 
da$aemr atingiu a &pr899ba ,dfr@:cis:. . 

Cr$ Ws,3miihaeo, wntra o total de 
Cr$1!33,6 milhões 1872, com um 
ihcremenh,nontiwi, -to, da 1182% no 
M i o .  Porsue vez, a pwtidper;lk mtorial no 
mjunto da @o firuviciadara devaiae 
ao n W  de 41% 
midersndase apmm os defaimentos 
direta do Benoa Da sua parte, .a F í N M  
tamm? prws@Aiu o ftnenc 
wab& e u y w c i a l i ~  de 
~ , ~ s s t a r .  . ,, . . 

. . ~ :  
. , , ,  , . . 

,! " .  , '  . , . . .. 

, . . ,. 



.A w fiwi-.do .~tgx t~~ ' , i 
Ir, *w$BaGFOCI.. ~ - P 8 e n m ( f ' i : e p r e :  , . 

, p R s í S ~ a ~ w $ ~ ; ; :  , .  t 
rkh, & .FmT$C, . . , 

99 'bpam@xi de vari&:tinalidads, 
agtubdo a exprbssiva cifra dB Çr$243,7 
mirmks, wtra os tcteis.de 30 wewtks 
e Cr$46,Qmilt&les &m .197Pi ~isrwo, 

: ~ o n ~ t q .  um incmmento mkal de qudw 
93096 na myinto dewa mOddi(lede 

. @ ~ ,  a i t e ' g a r t ~ ' *  eteiiou 
' 

'a0 nlW~-&.4A% do.plct)sl doi. ' 
clelmnsm, d l ~ d ~ í % k y ~ ? b .  , , . , .: :i:,~L;.:%::.!;:',,~,, ., "::; . , , , .,!,:,<:::.>d*,Ll;',: I- w em &ter píarxeiro @:o: BFjbE, em 

~ , . o . P ~  ~u~r~c.w~i~t~é. i lormri  
> &@f&&@, frUmiapwu.* w* 

ve i~ , , r  wtuifa m. .. 

f!apm&ilm que foranr strikritb w '. 

B a i c o n o P k n o B j k i c a d e ~ ~ t e  
E i i t f f b  e T ~ ~ ' ~ t k u e t 0  
nP 72.627, de 23 de juw âo 1973i.. 
Fstor msr~eníü pers O Bxito do 
repistda ~SLWIW da posiç& esoumide 

. , peioBena,auno~tedoFundoNsaonsl 
,:. d e ~ ~ o  Cisntffim-TWbgico 







FRE 
FUNTEC 
FIPEME 
ÇUNGIRO 
FMRI 
PROTERRA 
PROWLE 
F U W  
CEBAAE 
TOTAL-81NM 
FINAME 
TOTAL GERAL 



7 .i composiçüo aetodoi, a o s t ~ u m  geográfica :bd a i r m ~ l - m i a i n o  



Banco Nacional 

Colaboração Aprovada 1 
segundo sua I 

I 

Dist ri buicáo Regional 

1970 / 1973 
%do Total das Aolicsnões Inter-regionzll 



-. c - ,  Banco Nacional do 
> - Desenvolviment Econbmico P 

segundo 
" * 
. 
:. .: 

.~ 
Milhares de Cruzeiros 

.. . .. l,~tersstadual e ional 543 600 . . . -Ii'- .~ ~ . . >, ,? 
?.L . . .- . 



. , ,,, - 

, - no que ,r(i~perEg & 1inb gerais 
, . orlklt&$rg aç8o dB EAti&f.t&rniner. 

' , e rn&&, poi 60: f?miMw 
poi lticas gerais e programas de atua@ 
daBanwa longoprazoeopityrskmo .' 

1 Qfçammto Anual de l m t o a . . &  
,ho. ! .- atribuições do antigo Coirealho de 

Administra&, Mo h w i c l a r  nas 
do atual, pasrrew a W.Pe.@##ormMIk$ds ,,, , ,  . .,, 

da Diretqrie. . . . ,  . 

-14 Dimwa,-'L:&& 
' ' 

- incluindo o Pmiúw@e, .e o C d h o F i  
de t?& membros ef&bw tr8a suplentes, 
pautandbse. por @ríBuipseS definidas na 

, .  k g i i  . , ~  ..,.. c.:s' , orgãnie ,' . .  .~. ,,., no Regimento Interno. 
, . >  . . . . ,.{,:,, ~ . .  ,. . ,  .. . 





ssrtorasde unrà.esm(tura. WWBrb 
e abastesimrrnta; dsmwIMmto 
cientlfka i tdww,  bem wiin as 
efetualsscpmra~essFloanaairosdoc 
dirsar Prognmas, aiém <$s de 
ecamoenher e conduzir as opereçlka de 

ccmmtram todas m ativkíafnei~), 
indi-is ao funcionamento do Banco, 

Os êxitoe a ~ o s  mla wlftica de 

Intugraio de Infoma@h; C u m  de 
I n w  ITrsinemento de Adaptação) 
para tmmadas e e s ~ i r h i  



Cdaboraçáo A p m d a  ! , . . 



. >  

":.watrb:a %. ,> .. . . W l a  KQN~?!?, comparativmentla 
l ~ , ~ ~ ~ d o r n o l . # f i j q p a r ;  ., e, ;,;, 1 ;, (.:;? ,-.? , . . ~,.  

K:,.,. , :  , , , ' . , , .  

pt. '; ,.;; ;*,; 'h . .  , , .  i i ,  

, , 
, ,  2, . . , , 1, Li: , . '.:I:,: ::,:,i,. ' ,  

' 5  ' , I , .  , . ., . .  . ,'...I 

: .,!. 1 ; v.,;;; , ; ; : ; i , , ;  ,..c," 3 ,, , f . ' , . ,  
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d e r a r i ~ e e m e n ~ o c o m  
m ó t u b  próprioa do MINIPLAN e da 

e c o m ~ d a n í t o i l ~ ~ c o m  
~ B a n a o e m a e m ~ n a ~ d o  
P o d e r ~ e n o ~ t o m a  

Deaiaparfb,ohaitãlodoBria,em 
SgoPauIomantevehutiaiioe~ 
rimm de W h o ,  àgrbdmem na 
orimtgãoa ~ ~ t e i i d e ~ *  
financeira, no caai*ai;8merrto &r 
d i i  unkfades'do Brnco sobre a 
s i tug8o de projetos fi-e na 
diilgsçgo dar atividades da Emidade. 

repimbt. . . ~tl$.Wastudaieri, r&ix&mi 
merrrwmdeasqueosqueforshi. 
 cai^^ ein 1973, a sabar: 
- W i d e ~ e m a d a c w p t n i ç l k d e  
broos.meiror. objetiwdt? a ni.uçllo de 
.asta, Rlediate padtonlzapllp da 
pnaduçk,eganMbesopn0miardeeicale; 

húbebpaarsvaliar 

..&po9ul*~huiiikire, Re 
~ rMa, .nwaqho~c~ni~nto  , ' 

apb o patrot;1nio do ': , ; 

B N , ~ l ~ W T P ~ :  y t%amckwi . . . ~  

*msrcgb&&&&& , . - mmjtm~~+t de i& wianel 
de milquinas e eguípammol, atm& 
de aw*rilnk BNDE/FGV; - sihfflçgo atual e psnpectíwj, .& 
1m, do awds bl'i camncionais 
e e~pac4ia 



lnldàtiw'de dsvsdo m(kit0 adotàds plo 
BNDE, a patir de 1973, com&t&iaua 

~ m e n t d s  e do meio si~lproeriil, ~ r n n  
a fhrslkladr de cafactdm a cond- 

AcanecimatoderetevPAOiques 
constituiu em êxito %mk?& pele 
irrwrmsa e meia, sspecildbkx. foi a 

. I  .A ^ 

o-di*druií.-,-, 
d i d r * d i p o b \ o n ~ * k r O ~ ~ -  p a r ~ s o d a i 8 d e ~ i n t e m a c i o n a l .  
- r r n b k m w r < o r a m r q ~ i ~ i ~ d i ~  sendo 1 0 ~ e 2 ~ l e i r o r  
~ ~ e ~ l l ~ u r , d a e o m ~ l < r d r * d a o a  Os co&m&&& ig msssr diretoras e os 

tmw que integmm o Senlinário foram 06 . 



?r:. ComentarbEac: Roberto Setumino B ~ ~ Q B ,  
b*,' Er Robe<.8o heicanti e Paulo iiaâded; 

PROF. AUK) FERRER: "A Expr ihda  
Argentina de C k w w o l v i ~ t ~ "  - Pmddente 
da mese: CASIMIRO ANTONIO RIBEIRO; 
Commmrisw: Luiz Alberto Medehe 

t Coimbra. Clltris von Dodliqex e Carlcs 
Lariponi; PROF. W R O  OKtTA: 

D u e s E c o n o m W - ~ * d a m s s :  
ROBERfO M OLIVEIRA CAMPOS; 
~ ~ ~ ~ ~ m h ,  && T&& &e 
Zottmah e Wi.,~,GonwW TV, , , 

PROF. HCA'MYiM: "Esttutwa . ~ 

... OrganiEecw>ml@ ~ i v i m e n t o  
, Econômioo"' - Ptwidente.de mesa: HELIO 

MARCOS PENidA BEtTR;&3; Canentaristas: 











~ensas i  &m, em contribuir para diversos Pr- hioritúrios e mqmtiv& 
esforço nacional de produzir a\imentos de ~ 

\ f:? subpmgramas, tendo em vista: a) o~ 
baixo custo e alto poder nutritivo, em vL ' % cronogwm de desembdsoa dos 
dewwolvsr as indbstrias integradas compromissos j6 Wmidos correspondentes 
qufmi~farmo8uticas e em oferecer Bs operações finsnceiras contratedar; b) 
uma maior r a c i o n a l i ~  âas atividades , ' os projetos em carteira e as consultas 
comerciais de bens de consumo bhiaos. orAvias aoresentedss ao B8KX): c) a 
Pred-se que, em 1974, o BNDE faça kateriatk@o de projetos e o&tç&s 
aplicgões num montante de CrS250 ~ n d o  os objetivos especlfioos 
milhõsk.çlssoePrograma wpeaHi. 

, , . .  ..>., , ~ , , . . ,  
. .  , I ' .  











Atiro 
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,~ TOTAL- 
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k 19x4 
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. . . , . .. . .. . laa;Fs@$&M;arf, 
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su>eP- * rk~rorohkmmdomstA  
Awnlda V l a t e  Machado. 445 
Curitiba - PR 

. üANSüLVESl - Rmo Industrial 6 Invniinmim do 
Sul SIA 
Rua da Anbdol .  1361 
Porto Alapn - RS 

37. BRDE - Bnro Rlkiul & DaanolviiiHnto do 
Ertnno Sul 
Rua Umgud, 166 - 49 andar 
Pato Alqm - RS 

CEBRAE - -ntm Braileim de AuirMnuaGenncial 
1 PquaP e *ia Empresa 
Rua 6 CUI<H19,9 - lü? andar - RH) de Janeiro - GB 

1 ConiiJ. & Drrirohimnm do Emdo do - COOEAMA 
Palácio do G w n n o  
Manmn - AM 

2. i u l c i r , & r * k t n w E m I d o M m h b -  
. N A E M  

Rua JaO Bonifácio, 56 
S& Luli-MA 

3. N&*o & Adothsi. 0rrri.l do V i l -  N A W I  
Banco do Estado do Piaif 

4. NM.o & *rinM. Empnrrial do - NAEICE 
R i u  Rapitbíiu do L b n o .  140 
Fortaleza - CE 

S. NOch  & W i  1nüusiri.I - NAIIPE 
RUS Q~bi0 Pi-, 664 
Recife - PE 

0. iulcir, & -b Indumi.i& P m k  - NAIIPB 
Rua Mownhor  Walfredo. 353 

7. C o n r h o & ~ ~ E ~ * O d . ~ -  
CONDESE 
Ed. Waiter Franco. 89 andar 
Arar+ -SE 

C a i n  Patai, 292 

hatiwm & ~ r n r d r ~ m n t m  do Em& & 
Gui iubni  - IDEQ 
Av. C a i w m ,  15 - 39 andar 
Rio & h m i m  - GB 

11. Cwhd*rgknic iau ldaClubr&Mntom 
Ldi.tu - CNCDL . ~ ~ - ~  - - 

&tro da D r m o h t m m o  Lo jbu  - CEDEL 
Avenida Vilmnds da Albuquaqua. 1242 
Rio & &miro - GB 

1 1  ConMinCI. N a c h d  d a  Indaniir - CNI 
Av. Nilo Pewnha. 60 -Grupo 2609110 
Rio & J m i m  -. GB 

13. Cnnio Biri lalm & Ambtbncn O d  A Paqumn 
MMii E- do E I M o  & Minn O.nh - C E A G W  
Av. João Pinheiro. 146 - 139 ander 
Belo Horizonte - MG 

R i u  J d  Lwreim, 4ü4 - 10P &r 
Curitib. - PR 

18. IndltutaBnrit . l ro&ArbchciiOmsM&h 
UPrkr - IEAQESC 
Rua Ennnr  Xlnior. 130 
Floria+lia - SC 

17. I i r t imd .  Rrmokhanm EmprrwW do R b  
G m d .  do Sul - EDEROS 
Trsnsp F.L. TRIQ, 40 - 199 &r 

10. C n t m O o i n o ~ A U n k W i O r w W ~ P i q u m m .  
MMii E w m  - CEOEMKIO 
Awenida Goido, 60ô 
Goidnis - GO 










